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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

INDICAÇÃO Nº 313/2015
INDICO ao Prefeito Municipal, Exmº. Sr. Fernando Galvão Moura, nos termos regimentais, que, fundamentado no histórico em anexo, determine a elaboração de um projeto de lei denominando “Irmã Dulce” a benfeitoria (equipamentos de esporte e lazer, praça ou jardim) destinada para o sistema de lazer localizado na quadra delimitada pelas Ruas Raquel Beleza França de Carvalho/João Guimarães Reiff/Elfrida S. Vitto e Professora Cacilda Carvalho Caputo, no Residencial San Conrado;
Justificativa 

Ficaria honrado em poder apresentar o projeto de lei ora solicitado, mas disso estou impedido por força do Acórdão que culminou na inconstitucionalidade dessa iniciativa pelo Poder Legislativo (Voto nº 26.158 da ADI nº 0267243-94.2011.8.26.0000).

A Lei Municipal n. 3391/2004 estabelece critérios para denominação de vias, próprios municipais e logradouros públicos do município, onde o nome da Irmã Dulce - por seu reconhecido trabalho filantrópico voltado aos doentes mais pobres e pela enorme bondade que a levou a beatificação pelo Papa Bento XVI, no dia 22 de maio de 2011 - se justifica.
De acordo com o nosso Plano Diretor (Lei Complementar nº 43/2006), área de lazer e recreação é aquela destinada a equipamentos de esporte e lazer, praças e jardins. E a justa denominação sugerida, além de homenagear a religiosa, visa estabelecer uma forma de se viabilizar uma referência para se buscar recursos financeiros, junto às autoridades estaduais ou federais da qual temos maior afinidade, para contribuir na concretização do fim destinado para a área, que, como se vê nas fotos anexadas, disto carece.
Então passo a relatar um breve histórico a seguir:
Irmã Dulce (1914-1992) foi uma religiosa católica brasileira que dedicou a sua vida a ajudar os doentes, os mais pobres e necessitados. Foi beatificada pelo Papa Bento XVI, no dia 22 de maio de 2011, passando a ser reconhecida com o título de "Bem-aventurada Dulce dos Pobres". Seu processo de canonização está em andamento desde o ano de 2010.

Maria Rita de Souza Brito Lopes Pontes (1914-1992) nasceu em Salvador, Bahia, no dia 26 de maio de 1914. Filha de Augusto Lopes Pontes, dentista e professor da Universidade Federal da Bahia e de Dulce Maria de Souza Brito Lopes Pontes. Desde criança desejava seguir a vida religiosa e rezava muito, pedindo algum sinal que mostrasse se deveria ou não seguir esse caminho.

Ainda na adolescência, começou a desenvolver a sua missão de ajudar os mendigos, carentes e enfermos. Aos treze anos, foi recusada pelo convento de Santa Clara por ser muito nova. Em 8 de fevereiro de 1932, formou-se professora primária e no ano seguinte entrou para a Congregação das Irmãs Missionárias da Imaculada Conceição da Mãe de Deus, em São Cristóvão, Sergipe. Em 1934, fez votos de fé, tornando-se freira e recebendo o nome de Irmã Dulce, em homenagem à sua mãe.

De volta a Salvador, já como freira, sua primeira missão foi ensinar em um colégio mantido por sua congregação religiosa. Em 1936, com 22 anos, fundou a União Operária São Francisco, juntamente com o Frei Hildebrando Kruthaup. Deve-se à Irmã Dulce a criação do Colégio Santo Antônio, voltado para os operários e suas famílias. Importante também foi a sua participação na criação de um albergue para doentes, localizado no convento de Santo Antônio, o que depois iria se transformar no Hospital Santo Antônio.

Em 1980, durante a primeira visita do Papa João Paulo II, ao Brasil, Irmã Dulce foi convidada a subir no altar e recebeu do Papa, um terço e ouviu as seguintes palavras: "Continue, Irmã Dulce, continue".

Em 1988, foi indicada ao Nobel da Paz pelo então Presidente do Brasil José Sarney, com o apoio da rainha da Suécia. Em 2000, recebeu do Papa João Paulo II, o título de "Serva de Deus". Durante mais de cinquenta anos a Irmã dedicou-se a dar assistência aos doentes, pobres e necessitados.

Irmã Dulce começou a apresentar problemas respiratórios, tinha uma saúde frágil, mas não parou seu trabalho. Já debilitada, foi internada no Hospital Português da Bahia, e depois transferida para a UTI do Hospital Aliança e finalmente para o Hospital Santo Antônio. No dia 20 de outubro de 1991, Irmã Dulce recebeu a visita do Papa João Paulo II, para receber a benção e a extrema-unção.

Irmã Dulce faleceu em Salvador, no dia 13 de março de 1992. Seus restos mortais estão enterrados na Capela do Hospital Santo Antônio. A Irmã Dulce foi beatificada em 22 de maio de 2011, na cidade de Salvador, numa cerimônia presidida pelo Arcebispo emérito de Salvador, Dom Geraldo Magela Agnelo, enviado do Papa Bento XVI.

Atualmente o pedido de canonização da Irmã Dulce, está em processo, no Vaticano. A Santa seria responsável pelo milagre ocorrido em Sergipe, por ter intercedido para que uma mulher sobrevivesse de uma hemorragia após o parto.
Sua história e dedicada atenção a causas que nos são mais nobres a credencia a receber esta singela homenagem por reconhecimento. Então, ciente de que a sua perpetuação coincide com os bons conceitos que todos pretendemos exemplificar aos nossos cidadãos, apresento esta sugestão, solicitando suas providências para a benfeitoria pretendida para a referida área destinada ao sistema de lazer do Residencial San Conrado. Razão pela qual, justifico o presente encaminhamento.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 27 de julho de 2015.
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